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    Nota da publisher




    



    Apesar de muito se falar atualmente sobre a valorização das pessoas dentro do ambiente de trabalho, são poucas as empresas que prezam pelo bem-estar do colaborador. Isso porque é comum pensar em pessoas como engrenagens, em que as peças, juntas, fazem uma máquina funcionar – a manutenção é uma ciência exata, e quebras são facilmente resolvidas com substituição. No entanto, as pessoas não são como peças, elas são únicas, têm muitas camadas, profundidade, precisam de atenção e cuidado.




    Assim, criar um ambiente que realmente priorize as pessoas é um trabalho duro que exige esforço diário e uma estratégia sólida. Ao mesmo tempo, o resultado é extraordinário: uma empresa cujo cerne são as pessoas é uma empresa que atinge seu máximo potencial, porque colaboradores satisfeitos contribuem para o crescimento do negócio e produzem mais!




    Por isso, este livro é tão atual e valioso. E ninguém melhor para falar desse assunto do que o Bruno Soares e o Gabriel Leite, fundadores da Feedz, uma empresa especialista em melhorar organizações por meio da gestão de pessoas. Em O segredo das empresas de sucesso, eles apresentam o que tem de mais atual em estratégias de recursos humanos e o caminho das pedras para implementá-la com sucesso.




    Bruno e Gabriel partilham o objetivo de garantir um mundo em que todos, sem distinção, sejam realmente felizes no trabalho, e eu não poderia concordar mais com eles. Vamos tornar esse objetivo realidade?




    Boa leitura!




    Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente
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as pessoas que acreditam no 
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    Prefácio




    



    MELHOR PARA AS PESSOAS, MELHOR PARA OS NEGÓCIOS, MELHOR PARA A SOCIEDADE




    por Ruy Shiozawa 
Great Place To Work® Brasil




    



    Dizer que “empresas são pessoas” pode parecer óbvio. No entanto, quando eu me preparava para escrever este prefácio, veja o que aconteceu: ouvi de um vizinho uma história inacreditável comprovando que tal conceito é esquecido na prática.




    No início da pandemia de covid-19, esse meu amigo, funcionário há mais de vinte anos de uma grande empresa, começou a não se sentir bem e visitou seu médico pessoal. O diagnóstico foi claro: covid-19, ainda bastante desconhecida na época. Após poucos dias de afastamento, os empregadores, apoiando-se nas incertezas sobre a pandemia naquele momento, exigiram a volta do colaborador, sob pena de descontar os dias parados. Ou seja, manter a “produtividade” a todo custo, mesmo que o custo seja a saúde – ou a vida – das pessoas.




    Detalhe: estamos falando do ano de 2020, não da Idade Média!




    Uma segunda história – que também parece inacreditável – retrata outra forma de lidar com situações como essas. Por volta de setembro ou outubro de 2020, época do relato anterior, a covid-19 já não era tão desconhecida. os gestores de determinada empresa acompanhavam de perto – mesmo tendo toda a organização trabalhando 100% remotamente – as saúdes física e mental de cada colaborador. Passados seis meses do início da pandemia, bem como de isolamento social, desemprego elevado, vacinas ainda não liberadas e índices de contaminados e de falecimentos crescendo de forma exponencial, percebeu-se que o grau de tensão das equipes aumentava, e a saúde mental dos empregados provavelmente estava sendo impactada. A direção da empresa contratou os serviços de uma equipe médica para iniciar diagnósticos detalhados de todo o quadro de funcionários e pesquisar formas efetivas de lidar com burnout, ansiedade, depressão e problemas correlatos.




    



    Muitas ações personalizadas caso a caso foram implementadas, e uma grande medida geral foi adotada: a semana de cuidados com a saúde. Cada colaborador, de acordo com sua conveniência, reservou uma semana inteira apenas para cuidar das saúdes física e mental, tendo como metas a realização de exames e checkups, visita a médicos e descanso. Detalhe: sem que esses compromissos fossem descontados das férias regulares! Quando o CEO dessa empresa contou a seus pares no mercado sobre a decisão, muitos questionaram a “perda” de uma semana de cada funcionário e a queda da produtividade. Outros se sensibilizaram e fizeram a pergunta correta: Qual foi o impacto dessa medida? Resposta: talvez nos vinte e cinco anos em atividade, nunca uma ação fora tão positiva. Foi impressionante acompanhar os colaboradores, que voltaram desse período dedicado a eles mesmos completamente energizados e, acima de tudo, agradecidos pelos empregadores estarem cuidando da saúde deles!




    Outro exemplo de ações tomadas pela mesma organização foi a “demissão do prédio” em que se concentrava sua sede para evitar o desligamento de qualquer colaborador! Será que houve “perda de produtividade” ou será que a empresa se fortaleceu ao acreditar que “empresas são pessoas”?




    



    Não vou revelar o nome da primeira empresa, mas posso contar o da segunda: Great Place To Work®. E não tenho a menor dúvida em declarar que esses cuidados reais com as pessoas trouxeram consequências positivas gigantescas: 2021 foi o melhor ano da história do GPTW®1 no Brasil, e todos os recordes foram batidos, em especial o da quantidade de empresas engajadas na melhoria do ambiente de trabalho (milhares) e o do número de colaboradores impactados positivamente (milhões). As medidas de cuidado com a saúde mental levaram à criação de uma startup, a Jungle Medical, dedicada a verificar o grau de proteção contra as doenças mentais e orientar ações de cuidado; outras sete organizações nasceram dentro do Ecossistema GPTW® e, com isso, dezenas de colaboradores foram transformados em sócios!




    O novo trabalho do Bruno Soares e do Gabriel Leite chega em um momento precioso, em que as ações afirmativas de cuidado com as pessoas e o desenvolvimento de poderosas culturas baseadas em gestão inovadora precisam ser mais e mais discutidos e difundidos. Os autores prestam um grande serviço ao país ao estimular as lideranças dessas organizações a questionar seu mindset de que, se o colaborador está ganhando, a empresa e a sociedade estão perdendo. Ao contrário, estas páginas nos ajudam a compreender que esse jogo é um ganha-ganha-ganha: melhor para as pessoas, melhor para os negócios, melhor para a sociedade!




    Escrever nas paredes ou afirmar nas reuniões que “as empresas são pessoas” ou que “as pessoas são nosso principal ativo” não quer dizer absolutamente nada se não incorporarmos essa diretriz a ações práticas no dia a dia. Ou melhor, que isso se transforme na cultura da organização. Caso contrário, vamos continuar a ouvir, todos os dias, histórias escabrosas como a descrita no começo deste prefácio.




    Nas quase três décadas de pesquisas do Great Place To Work® no Brasil, nunca soubemos de uma empresa que discordasse dessa conduta. Apesar disso, uma parcela ainda considerável de organizações de todos os tipos e portes nem sempre emprega essa diretriz em ações práticas em seu cotidiano.




    



    A ótima notícia é que, a cada ano, mais empresas e uma parcela maior de seus líderes efetivamente acreditam nisso. No entanto, ainda temos um enorme caminho a percorrer.




    Mas por onde começar? Este livro que você tem em mãos, caro(a) leitor(a), mostra de maneira didática as inúmeras possibilidades não apenas de montar um grande plano de ação como também de começar a implementá-lo hoje, sem perder um só dia. Compreender que o cuidado e a gestão de pessoas não são funções exclusivas das áreas de recursos humanos, mas de todas as equipes de uma organização, é uma responsabilidade indelegável de todo gestor.




    Aqui, Bruno e Gabriel se revelam por inteiro, pois acreditam nesse caminho, demonstrando uma causa e um propósito por trás de suas palavras e ações. Fica aí, então, a primeira grande dica de por onde começar: o propósito e o encantamento; o porquê de fazermos o que fazemos! Comece a debater esse propósito com sua equipe hoje, e você vai se surpreender com a velocidade com que as coisas podem acontecer. Detalhe: não falamos nada de metodologia ou tecnologia, e, sim, de iniciar uma profunda transformação cultural. Quando você obtiver o engajamento de sua equipe, todo o restante virá junto.




    Melhor para as pessoas, que sentirão uma realização muito maior em seu trabalho. Melhor para os negócios, pois os resultados vão ser mais positivos. Melhor para a sociedade, porque as excelentes práticas aprendidas com a cultura da organização vão se espalhar pelas famílias e pela comunidade. Parece inacreditável, mas estas páginas podem ajudar a construir um mundo melhor!




    Acredite nelas!




    E tenha uma ótima leitura.




    Ruy




    




    

      1 SHIOZAWA, R. Os aprendizados no ecossistema GPTW. MIT Sloan. Disponível em: https://mitsloanreview.com.br/post/os-aprendizados-no-ecossistema-gptw. Acesso em: 13 abr. 2023.


    


  




  

    



    Capítulo 1




    



    O QUE NOS TROUXE ATÉ AQUI NÃO É O QUE NOS LEVARÁ ADIANTE




    



    Você já tentou reinventar a roda? Ou pior: já percebeu que estava tentando reinventá-la?




    Esse é um dos principais erros de quem enche o peito para falar sobre inovações no mercado. Por mais bem-intencionados que sejam tais esforços, muitos estão patinando no gelo para inventar métodos já criados e estruturados décadas antes – diversos dos quais, aliás, deram errado e foram superados após novas soluções.




    Tenha o seguinte princípio em mente: sem saber de onde você veio, é impossível definir aonde quer chegar.




    A verdade é que, quando falamos em mercado de trabalho, não podemos perder de vista o fato de que, antes de nós, existem milênios de acontecimentos e progressos tecnológicos (com um ou outro retrocesso no meio do caminho).




    Se você está lendo este livro, é provável que queira o que há de mais moderno para sua empresa e sua equipe. No entanto, só será possível avançar entendendo o que nos trouxe até aqui. Caso contrário, correrá o risco de tentar reinventar a roda usando materiais rudimentares e ultrapassados. E você não quer perder tempo, certo?




    Então, vamos por partes. Neste capítulo, apresentaremos um panorama geral da gestão de pessoas e equipes até o momento em que estamos. E, no final, você terá um spoiler do futuro do RH.




    TAYLORISMO: FOCO NA TAREFA




    



    Em 1911, foi publicada a monografia Os princípios da administração científica,2 que mudaria a forma como as empresas eram geridas no incipiente sistema capitalista. O autor era Frederick Taylor, um operário que se formou engenheiro mecânico estudando à noite, por correspondência, e acabou se tornando o pai da Administração Científica.




    Naquela época, a economia crescia de modo acelerado, na efervescência tecnológica pós-Revolução Industrial. Com isso, as empresas estavam ganhando corpo. As pessoas, que séculos antes viviam da coleta e da agricultura familiar, agora se aglomeravam em enormes indústrias que buscavam facilitar os processos. E, obviamente, era necessário que houvesse uma administração eficaz de toda essa movimentação.




    Então, qual era a ideia de Taylor? Ele acreditava que a administração deveria ser vista como ciência. Por isso, era necessário aplicar o método científico: observar, formular hipóteses, experimentar e, então, aceitar ou rejeitar a técnica observada. Essa forma de administrar ficou conhecida mais tarde como taylorismo. No marketing, por exemplo, esse processo tem outro nome: growth.




    E qual era o propósito do taylorismo? O engenheiro e cientista nos explicou: “O principal objetivo da administração deve ser o de assegurar o máximo de prosperidade ao patrão e, ao mesmo tempo, o máximo de prosperidade ao empregado”.3




    Naquele tempo, isso significava o seguinte: a entrada de cada vez mais dinheiro no bolso – do patrão e do empregado.




    A teoria enuncia alguns princípios que guiaram tal prosperidade:




    

      	
A improvisação deveria dar lugar aos métodos testados e aprovados, ou seja: nada de gambiarras;




      	Os trabalhadores teriam de ser escolhidos por suas competências e habilidades, sendo então treinados para seus cargos. (Os currículos logo se tornaram parte importante desse processo!);




      	O trabalho precisaria ser executado exatamente da forma como fora estabelecido – ou seja, de acordo com o método científico –, além de supervisionado;




      	Cada trabalhador deveria cuidar de apenas uma etapa do processo. Se você tivesse sido contratado para apertar um parafuso na angulação X, seria isso que faria durante toda a sua carga horária.


    




    O foco era cada vez maior nas tarefas e nos processos, que deveriam ser eficazes e ágeis, maximizando lucros e minimizando desperdícios. “No passado, o homem vinha em primeiro lugar; no futuro, o sistema virá primeiro”,4 disse o teórico. Será?




    Apesar de as visões de Taylor terem sofrido grande resistência e terem sido duramente criticadas, suas ideias não demoraram a ser aplicadas em grande escala. Ele, que era um simples operário da Midvale Steel, inspirou o dono da Ford Motor Company a revolucionar a produção industrial.5




    



    HENRY FORD PEGOU A TEORIA E COLOCOU-A EM PRÁTICA




    Em 1913, Henry Ford, um próspero empresário do setor automotivo, começou a aplicar o taylorismo em sua linha de produção. Taylor tinha a teoria; Ford era detentor do poder de colocá-la em prática.




    O processo, que antes era artesanal, deu origem a uma linha de montagem organizada e pautada na racionalidade. A ideia era automatizar processos e, com isso, aumentar a escala.




    A partir daí, a camada gerencial se separou da camada operacional. O empregado deixou de ser pago para conhecer toda a cadeia produtiva e passou a receber para apertar parafuso, lembra?




    Ford foi muito bem-sucedido em seus esforços de aplicar o método taylorista, porém, conforme as tarefas ficavam mais simples e os trabalhadores menos conscientes do todo, estes foram se tornando apenas peças de engrenagem, não profissionais. E os operários passaram a ser substituíveis, pois deles se exigia cada vez menos estudo e profissionalização – afinal, era o que barateava o custo da produção.




    Isso inaugurou e intensificou uma luta entre trabalhadores e empresários6, tendo como consequências a criação de sindicatos e uma demanda por segurança social.




    Esse foco na tarefa e no processo logo se mostrou negligente quanto ao aspecto crucial da gestão de pessoas: as pessoas. E foi então que surgiu a abordagem humanística.




    



    A ABORDAGEM HUMANÍSTICA: FOCO NAS PESSOAS, NÃO NAS TAREFAS




    Pense no seguinte: cada um de nós é muito mais que uma peça de engrenagem. Sendo assim, temos qualidades valiosas para nosso progresso. Por que deveríamos desperdiçar tanto potencial? Por que ignorar tais fatores? Não precisamos dizer que a noção de ser apenas uma peça de engrenagem pode fazer qualquer um se sentir descartável.




    A demanda por direitos trabalhistas, como aqueles consolidados em 1943 durante o período do Estado Novo de Getúlio Vargas no Brasil,7 buscava garantir que não houvesse abusos dos empregadores, distribuindo poder também para o lado mais fraco da corda: os empregados. Parecia injusto que eles inevitavelmente se tornassem descartáveis durante o processo de produção, sem mais nem menos.Urgia pensar nas pessoas, sem enxergá-las como meras peças de engrenagem que sequer chegavam a ser máquinas inteiras.




    



    Então, nesse período, alguns pesquisadores fizeram descobertas interessantes. Podemos dizer que a experiência mais importante para a época foi a que ocorreu em Hawthorne,8 uma empresa de aço que não estava interessada em aumentar a produção, mas em conhecer melhor os colaboradores.




    O experimento, realizado em 1927, chegou a algumas conclusões:




    

      	O nível de produção não depende tanto das condições físicas dos empregados, mas de normas sociais e fatores psicológicos;





      	Os grupos ditam as próprias normas, às quais cada indivíduo deve se adaptar. Ou seja, não basta estudar cada pessoa, mas entender como elas funcionam como microssociedade;





      	Os trabalhadores desenvolvem expectativas em relação aos administradores, as quais influenciam seu trabalho e sua eficiência;





      	
As pessoas não são movidas apenas por salários, mas por aprovação social, reconhecimento e fatores emocionais.


    




    Isso mudou a forma como as empresas encaravam os trabalhadores. E, à luz desses dados, podemos enxergar a realidade atual: segundo levantamento da Happy Melly, enquanto 12% dos colaboradores estão insatisfeitos com o salário, 64% reclamam de falta de reconhecimento no ambiente de trabalho.9 Mas o que esses números significam?




    



    A FELICIDADE DOS COLABORADORES E O SUCESSO DA EMPRESA DEPENDEM DE MÚLTIPLOS FATORES




    Quando voltamos à frase de Taylor, que dizia querer o máximo de prosperidade para empregadores e empregados, percebemos que o conceito de “prosperidade” inclui muitas variáveis.




    Não estamos falando apenas de motivação. Portanto, não adianta dar palestras motivacionais se o seu colaborador precisa escolher, no fim do mês, se paga a conta de luz ou a de água.




    Não estamos falando apenas de salário. Portanto, não adianta dar um bônus de produtividade se o seu colaborador está triste, desmotivado e a caminho de um burnout.




    Não estamos falando apenas de saúde mental. Portanto, não adianta seu colaborador estar em um ambiente calmo, sem pressões, se ele não se sente integrado ao time nem realizado com seu ofício.




    Estamos falando de todos esses fatores juntos. Porque nós, humanos, somos tudo isso e mais um pouco.




    POR QUE É TÃO NECESSÁRIO PENSAR NAS PESSOAS?




    Se dermos alguns passos atrás, voltando ao período da colonização, perceberemos como nosso país e boa parte do mundo se desenvolveram à custa do trabalho forçado. Ou seja, o “progresso” que alguns defendiam dependia da degradação de outros. Natural que, nesse cenário, surgissem constantes protestos, intrigas e revoluções.




    



    Mesmo com o avanço dos direitos trabalhistas, da abordagem humanística e da globalização, ainda existem casos de trabalho análogo à escravidão.10 E, quando analisamos os dados, percebemos que, apesar de sermos um país produtivo, ainda temos uma renda mal distribuída: metade da população brasileira ganha menos de 500 reais por mês.11




    Se nem as condições básicas de vida estão sendo supridas, o que resta quando pensamos na felicidade e no bem-estar desses trabalhadores?




    Segundo uma pesquisa sobre saúde mental em empresas brasileiras conduzida pela Kenoby,12 93% dos 488 profissionais de recursos humanos que participaram do levantamento acreditam que falta um olhar das organizações para o tema. O estudo indica que 60% das companhias pretendem contratar profissionais para cuidar do bem-estar mental, só que mais da metade dos entrevistados não sabe dizer quando isso vai acontecer.




    A situação é ainda mais preocupante quando lemos que 67% das empresas do levantamento tiveram colaboradores afastados por algum problema emocional.




    



    Outro estudo, este organizado por Daniel Kahneman, proeminente pesquisador da área da felicidade, concluiu que as atividades diárias em que as pessoas têm menos prazer são o trabalho e o trajeto até ele.13 O que é bem grave, tendo em vista que passamos boa parte da vida nos deslocando para trabalhar e, de fato, trabalhando.




    De acordo com uma pesquisa da Robert Half,14 realizada em cinco países, 38% dos executivos indicam que suas equipes têm uma atitude positiva no trabalho remoto, mas 22% dos colaboradores estão isolados, e 19%, à beira do burnout.




    Há diversos estigmas sobre o trabalho construídos ao longo dos anos:




    

      	Para várias pessoas, o trabalho é apenas um fardo que devemos carregar;




      	Muitos acreditam que todo empregador tem como objetivo explorar o empregado, causando seu prejuízo e abusando de sua boa vontade;




      	Para diversos indivíduos, é impossível ser feliz trabalhando.


    




    Surgem, então, questões que devem ser respondidas:




    

      	Como gerir pessoas com tamanho estigma sobre o fardo de trabalhar?




      	Como fazer os trabalhadores atuais, da nossa e da sua empresa, serem produtivos, motivados e felizes?




      	
Ou, voltando à ideia de Taylor, como fazer empregadores e empregados serem prósperos?




      	Como pensar no futuro das pessoas nas organizações, tendo em vista a automatização, que parece uma constante ameaça aos trabalhadores?


    




    Mapeando esse cenário, não adianta jogar todos os problemas para debaixo do tapete. Ignorar esse histórico e essa realidade não nos ajuda. Precisamos, na verdade, aprender e trabalhar juntos para criar ambientes de trabalho mais felizes.




    POR QUE SE IMPORTAR TANTO COM A FELICIDADE?




    Os números lançam uma luz muito interessante sobre a importância do tema: para uma pesquisa da Universidade da Califórnia, colaboradores mais felizes são, em média, 31% mais produtivos, três vezes mais criativos e vendem 37% a mais em comparação com outros.15 E, quando falamos em felicidade, costumamos dizer que ela não significa necessariamente estampar um sorriso no rosto, mas estar satisfeito e realizado pelo caminho que está seguindo.




    



    E, como já definimos, essa satisfação é muito rara nos ambientes profissionais, o que prejudica a relação felicidade × resultado dentro das empresas. Tal cenário torna impossível não levantarmos o seguinte questionamento: Já que os profissionais estão insatisfeitos, por que não os substituir por máquinas de uma vez por todas?




    A partir de agora, com a leitura deste livro, essa e outras perguntas serão respondidas e você não terá a ilusão de que está inovando; você de fato aprenderá o que há de mais moderno e eficiente em RH. Nosso objetivo é que, ao aplicar o que aprender nestas páginas, você consiga criar ambientes de trabalho mais felizes e, consequentemente, mais produtivos e com mais resultados.




    Bora voar?




    




    

      2 TAYLOR, F. W. Os princípios da administração científica. São Paulo: Atlas, 1990.


    




    

      3 Idem.
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